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Funaro dirá em Seul que Brasil não aceita recessão 
BRASILIA — O Ministro da Fa-

zenda, Dilson Funaro, levará à reu-
nião conjunta do Fundo Monetário 
Internacional (FMI) e do Banco 
Mundial (Bird) "a posição firme do 
Governo brasileiro" de não sacrifi-
car o crescimento econômico do 
País, em função de um programa de 
ajustamento para combater a infla-
ção e o déficit público. Funaro em-
barca hoje à noite para Seul, Coréia 
do Sul, onde se realizará, entre os 
dias 8 e 11 deste mês, a assembléia  

anual do Fundo. 
— A reunião de Seul pode minimi-

zar ou maximizar as crises da eco-
nomia internacional — disse o Minis-
tro. 

Lembrando os resultados dos en-
contros anteriores do FMI, Funaro 
mostrou-se cauteloso e afirmou que 
não se deve esperar qualquer mu-
dança radical no tratamento dispen-
sado pela instituição às nações que 
procuram sua ajuda. Mas acredita 
que a disposição americana de dis- 

cutir a dívida em bases políticas in-
fluenciará muito os debates em 
Seul: 

— Vamos discutir com os Minis-
tros da Fazenda dos países desenvol-
vidos um pouco de política interna-
cional. Mas não acredito que o Fun-
do mude radicalmente sua posição. 
Não é isso que vai ser discutido. 

O Brasil está negociando com o 
FMI um programa de ajuste econô-
mico que pode durar todo o Governo 

Sarney mas ainda não definiu os pa-
râmetros que está disposto a acei-
tar, a não ser o de rejeitar a hipótese 
de nova recessão. 

Para o Ministro, a reunião de Seul 
será o momento de rediscutir os pro-
blemas enfrentados até agora pelos 
países que adotaram as receitas de 
ajuste do FMI. 

No caso brasileiro, acha que o Go-
veno está fazendo grande esforço pa-
ra combater a inflação e vem con-
trolando rigorosamente seus gastos. 

Segundo ele, as autoridades preten-
dem também privatizar o maior nú-
mero possível de estatais para evi-
tar as exigências do Fundo, como, 
por exemplo, a de uma grande ele-
vação da carga tributária. 

— Estamos lutando contra isso e 
achamos que a tributaç-ao brasilei-
ra, mesmo tendo alguns aumentos 
inevitáveis, está longe da que foi re-
comendada pelo FMI. 

Funaro espera ampliar a margem 

de discussão com a instituição, ree-
xaminando essa e outras recomen-
dações. Nos últimos quatro aim, 
ressaltou, as idéias do Fundo foram 
questionadas em vários países, devi-
do à crise econômica internacional. 
Para o Ministro, elas se chocam,.em 
parte, com as dos Estados Unidos, 
que detêm a maior cota da institui-
ção 

I: 
 e propõem o livre comércio, en- 

quanto o FMI exige aumento das ex-
portações e redução das importa- 
ções. 


